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RESUMO 
 

A mesa redonda é debate organizado sobre um tema, na qual os participantes têm 
conhecimento prévio e conclusões são obtidas com base em experiências relatadas. As 
técnicas de ovariectomia (OVE) e ovariohisterectomia (OVH) são amplamente utilizadas 
frequentemente deixam os futuros médicos veterinários em dúvida com relação à indicação 
em cadelas e gatas. Este trabalho tem objetivo de relatar a experiência de uma mesa redonda 
como atividade avaliativa da disciplina Obstetrícia Veterinária como estratégia 
didático-pedagógica para consolidação do conhecimento. Após previsão da atividade, os 
alunos foram orientados a estudar o tema; na data, foram sorteados dois membros para 
responder as perguntas iniciais, ; a professora coordenou a atividade e organizou a ordem de 
manifestação, considerando a solicitação dos alunos com interesse em responder, até que o 
tema fosse esgotado; sequencialmente outras perguntas foram formuladas, respondidas e 
discutidas, totalizando 1h30 de atividade; os alunos foram avaliados quanto as perguntas e 
respostas. Verificou-se que a dinâmica propiciou aprendizado ativo, no qual os estudantes 
foram protagonistas pela realização de pesquisas prévias para embasar suas contribuições. Tal 
perspectiva incentiva a autonomia e o pensamento crítico, competências essenciais à 
formação. Conforme Ramella et al. (2023),  metodologias de aprendizagem ativa são cruciais 
na Medicina Veterinária, por transformarem a aprendizagem, promoverem a participação ativa 
dos estudantes e favorecerem o desenvolvimento de trabalho em equipe, resolução de 
problemas e integração interdisciplinar. Observou-se que orientação dos estudantes a buscas 
por fontes confiáveis, como artigos científicos foi importante, e mesmo assim  foi observado 
uso de referências desatualizadas, o que evidencia a relevância da mediação docente. Nesse 
contexto, a disponibilidade dos monitores previamente à atividade foi fundamental para 
orientar a seleção das fontes e reforçar a necessidade de embasamento em estudos recentes. 
Souza et al. (2026) destacaram que a monitoria é uma importante ferramenta na formação 
acadêmica, por proporcionar benefícios aos estudantes e aprimorar o processo de 
aprendizagem. A discussão sobre as técnicas de OVE e OVH permitiu abordagem 
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comparativa entre os métodos, contemplando indicações, vantagens, desvantagens, aspectos 
cirúrgicos e possíveis complicações. Ao final da atividade avaliativa verificou-se que os 
discentes ampliaram seus conhecimentos, e a troca enriqueceu o debate à medida que 
diferentes perspectivas foram apresentadas e confrontadas. Observou-se que a maioria dos 
estudantes manifestaram inquietação para complementar informações não contempladas pelos 
colegas, considerando que todos poderiam se manifestar somente uma vez até que todos 
falassem. Muitos posteriormente verbalizaram apreciá-la, e reconheceram o aprendizado 
proporcionado pela dinâmica, inclusive no controle do nervosismo. O desenvolvimento de 
habilidades comunicativas e argumentativas foi perceptível ao longo da atividade. Ao expor 
ideias e debater, os estudantes aprimoraram a expressão oral, organização do raciocínio e 
embasamento científico, competências indispensáveis à atuação profissional, sobretudo em 
situações que demandam tomada de decisão e interação com tutores e demais profissionais. 
Conclui-se que a atividade teve expressivo valor no processo de ensino-aprendizagem por 
estimular a busca ativa e crítica pelo conhecimento, que além de avaliar os discentes, ampliou 
seus conhecimentos; este formato contribui na formação de profissionais conscientes da 
importância da atualização constante, análise criteriosa das informações e rigor científico. 
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